
1 
 

 

Orientação Cristã  

Na Sessão de conforto educativo, o Consulente percebeu que o benemérito Orientador Espiritual se incorporara à 

Médium em transe, e, logo que o abnegado Mentor terminou a preleção sobre Tema Evangélico, pediu licença pa-

ra rogar-lhe conselhos.  

– Pois não, meu filho! Exclamou o Espírito amigo, generosamente, estou aqui para ouvi-lo; abra seu coração... 

O Cavalheiro, que principiou tímido, inclinou-se para o Benfeitor Espiritual, exibindo gesto filial, e começou:  

• Meu Santo Protetor, estou exausto! Sinto-me tão necessitado de orientação como o sedento precisa de um gole 

d’água. Perdi os bens que me eram mais caros!... Trago a saúde arruinada e, embalde, perambulo através de clíni-

cas custosas. O fígado não funciona normalmente, os rins ameaçam-me a cada hora, o coração, como louco, bate  

desregulado...............................;                                                                                                                                                                                             

• De organismo semimorto, minha família relegou-me ao abandono. Minha parentela desapareceu. Tenho irmãos 

consanguíneos que poderiam, decerto, amparar-me; contudo, fogem de mim, qual se eu fora criminoso impeni-

tente;                                                                                                                                                                                                                

• Semelhante situação era, entretanto, suportável. Acontece, porém, que minha esposa fugiu de mim, após dezes-

seis anos de convivência, deixando-me irremediavelmente desconsolado...; 

• Ai! meu Benfeitor, acentuou, lacrimoso, como atender a problema tão aflitivo? Sou um fantasma errando, em 

vão, em busca de paz. O lar vazio é meu tormento infernal de cada minuto. Meu azar não parou aí. Antipatizando-

se comigo, meu chefe de trabalho expulsou-me sem caridade, faz duas semanas. Chamou-me, áspero, despejou 

sobre ruim um montão de palavras agressivas e cerrou-me as portas da casa que servi por mais de sete anos com-

secutivos...;                                                                                                                                                                                                    

• Sou o mais infeliz dos homens... Já intentei contra a vida. No entanto, parece que ainda nisso me persegue a má 

sorte, porque todas as minhas tentativas falharam... Todas as oportunidades de melhoria são vedadas a mim... 

Que fiz, meu Santo Benfeitor, para merecer tantas desgraças? Estarei, porventura, esquecendo de Deus? Forte cri-

se de soluços embargou-lhe a voz.   

– O Instrutor Espiritual afagou-lhe os cabelos prematuramente encanecidos e considerou:  

Tenha paciência, filho! Não há efeito sem causa.  

O Pedinte cobrou novo ânimo e implorou:  

• Inspira-me, devotado protetor! orienta-me. Não me abandones!...  

– Que deseja que eu faça? Indagou o Mensageiro Espiritual.  

• Traça-me roteiro certo... meu destino é um novelo embaraçado... Aconselha-me, em nome de Jesus!                                  

– Do Mestre que desceu das Alturas, a fim de nos servir e salvar?  

• Sim, gemeu o interpelado.  

– Então, meu filho, volte ao princípio e retifique a própria senda. O Pai concedeu a você uma saúde harmoniosa. 

No entanto, porque asfixiou os rins com os “drinques” irritantes?  

Em que se baseou para consumir largas forças em noitadas de prazer sem significação?  

Ainda é tempo de reconstruir. Esqueça os venenos diários que lhe desgastam as energias, lentamente, através de 

um copinho aparentemente sem importância, e imprima ritmo regular à sua experiência de homem na Terra.  

Procure, outrossim, as boas graças da família, assinando um armistício de boa vontade. Você alude ao abandono 

dos parentes, mas não se refere ao escárnio que votou a todos eles, quando a sua posição melhorou no Banco em 

que trabalhava.                                                                                                                                                                                 

Esqueceu facilmente os deveres de solidariedade fraternal e chega ao ponto de acusar os outros! Regresse, qual 

Filho Pródigo, e revele sincera humildade diante de todos. Peça desculpas para as suas faltas; seja carinhoso e 

bom... Quanto à esposa, que dizer? você olvidou a tirania doméstica de que seu coração voluntarioso abusou vas-

tamente? A mulher, sentinela de seu Lar e Mãe de seus Filhos, não é um animal que deva ser tratado a dinheiro e  

palavrões. Decorridos mais de três lustros de sacrifício incessante, a pobrezinha não resistiu e afastou-se... Procu-

re-a, nutrindo verdadeiro arrependimento pelos seus erros voluntários e involuntários! Penitencie-se. Peça per-

dão pelo passado de sombras e guarde suas lágrimas a fim de selar junto dela seus novos compromissos de reden-

ção.  
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Quanto ao seu campo de serviço, se você deseja orientar-se em Jesus, torne ao seu Chefe e rogue-lhe desculpe o 

seu procedimento impensado. Busque agir na pauta dos homens corretos, sem trair as obrigações de gentileza e 

reconhecimento para com quem se fez credor de seu respeito, carinho e gratidão.  

                                                                                                                                                                                                                            

O Consulente sofredor enxugou o pranto, talvez ferido no amor próprio, e, depois da palavra do Orientador encer-

rando a reunião em sentida prece, dispersou-se o grupo, notando eu, porém, que o cavalheiro, declaradamente 

tão infeliz, não pronunciou nem mais uma frase...  

                                                                                                                                                                                                                   

Jamais me esqueci da orientação nobre e bela, doce e franca, que lhe foi ministrada pelo Sábio da Espiritualidade 

superior, mas não sei se foi aproveitada. Retornado em várias oportunidades ao Templo de Oração, em que vi cair 

semelhante bênção, debalde procurei o irmão desditoso, que ali não voltou, nunca mais................................ 

Fonte                                                                                                                                                                                       
Cap. 13- Orientação Cristã- Luz Acima - Humberto de Campos e Chico Xavier, FEB, 1948 

Anexo I- Filhos Pródigos e Filhos Egoístas                                                                                                      
Em Lc 15:17, o Filho Pródigo se arrepende de ter saído da Casa do Pai onde tinha "Tudo em Abundância" para vi-

ver a "Vida Mundana" com os seus excessos de gozos e prazeres. 

Em Lc 15:29, o Filho Egoísta demonstra uma tremenda ingratidão com o Pai, não aceitando as suas decisões com 

relação ao “Irmão Transviado” das Leis Divinas. 

Ampliando-se a Visão Espiritual para os dois filhos, pode-se obter um quadro mais generalizado que retrata o ca-

ráter humano da atualidade.                                                                                                                                                                            
Os Filhos Pródigos                                                                                                                                                                                                        
Os Filhos Pródigos não respiram onde somente se encontra o dinheiro em abundância. Acomodam-se nos mais 

variados campos das atividades humanas, demonstrando o seu extremado apego aos bens e as posses materiais 

em suas variadas matizes. 

Em toda a parte existem inúmeros exemplos daqueles que são os dissipadores do Bem, do Saber, do Tempo, da 

Saúde, das Oportunidades recebidas com a Reencarnação, ..................................... 

Estes ao final da vida física experimentam uma enorme angústia de inutilidade e da falta de uma paz íntima que 

lhe torturam o Espírito. 

O Mundo se encontra repleto destes Filhos Pródigos, os quais proferem inutilmente o versículo citado por Lucas 

em 15:17.                                                                                                                                                                               
Os Filhos Egoístas                                                                                                                                                                                                       
Se por um lado os Filhos Pródigos caracterizam o extremo do esbanjamento dos bens adquiridos e do viver uma 

vida de escândalos, os Filhos Egoístas caracterizam-se por ter um extremo apego a usura e um culto a sua própria 

individualidade, não se importando com o Próximo. Estas duas extremidades caracterizam bem o Estado Mental 

da Humanidade atual. 

A compreensão paterna lhes contrariam por enaltecer o amor reinante, julgam-se com o direito de desrespeitar o 

Pai, incapazes de lhes partilhar o justo contentamento pelo retorno do Filho Perdido. 

Os Filhos Egoístas são muito comum nos dias atuais. São aqueles que ante o bem-estar e a alegria dos Próximos, 

se revoltam e sofrem, através da secura que os aniquilam e do ciúme que os envenenam.                                                                                                                                                                                                              

Conclusão                                                                                                                                                                                                
Lendo a Parábola com mais atenção, percebe-se que dos dois filhos, os mais infortunados são os Egoístas, visto 

que pelo menos o arrependimento e a bênção do remorso já atingiram aos Pródigos, os quais procuram retornar 

ao Lar Paterno. 

Fonte 
Pão Nosso- Emmanuel e Chico Xavier, FEB, 1950.                 

                                                                                                                   


